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  Por meio de uma linguagem simples, nossa querida irmã nos presenteia, nesta oportunidade, com mensagens singelas, cujos conteúdos encerram lições da mais pura fraternidade, da mais doce solidariedade.


  São relatos que emocionam por conduzirem os corações ao âmago das histórias narradas, fazendo com que lágrimas suaves lhes venham aos olhos, expressando a delicadeza dos sentimentos que invadem seu mundo interior. São situações diversas, de muitas lutas e sofrimentos, que retratam o movimento dos personagens e muito se assemelham às experiências de grande número de leitores.


  Este livro, tecido pelas fibras mais íntimas de um coração meigo e bondoso, enfeitará, como um mosaico de luz, o caminho daqueles que puderem ter acesso às suas páginas, grafadas com incomparável dedicação e carinho.


  Tantos são os sonhos, tantos são os projetos desenhados pelo espírito imortal quando encarnado... Muitos desses sonhos e projetos são inalcançáveis, outros se tornam realidade apenas em parte, e muitos, muitos se realizam, com imenso dispêndio de energia do seu idealizador.


  São apresentadas aqui vivências de irmãos que demonstram seu intenso labor íntimo; experiências preciosas que levam o leitor a refletir sobre sua própria conduta, sobre sua jornada reencarnatória, especialmente no que se refere ao desenvolvimento dos talentos que recebeu de Deus.


  Agradecemos aos benfeitores da luz divina e a esta dileta irmã por enriquecer nosso coração com este tesouro de amor.


  Que bênçãos do Alto a envolvam em agradáveis e luminosas vibrações de paz!


  Com alegria,


  Scheilla
 25/07/2013


  Apresentação
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  Contos, fábulas, apólogos, histórias, narrativas, crônicas, são recursos didáticos utilizados pelos operários do Senhor com o propósito de transmitir aos homens ensinamentos superiores. Cada um no seu sistema, no seu formato, no seu estilo, mas todos buscando divulgar mensagens de cunho moral, tocar almas e corações desejosos de se aproximarem do Professor Excelso.


  Nesta oportunidade, nos congratulamos com nossa companheira de jornada por este trabalho, realizado com tanto carinho por seu coração gentil e sensível às verdades eternas.


  Identifica-se o trabalhador da seara divina por sua boa vontade e por seu esforço sincero em colaborar com o Senhor da Vinha na divulgação do alimento que se faz essencial para que os homens tenham vida, e vida em abundância. Cada um de acordo com suas possibilidades, sempre doando de si o seu melhor, enfeixando com os laços graciosos da perseverança e da fraternidade a oferenda que será depositada aos pés do Senhor.


  Na sua simplicidade, atendendo aos objetivos do seu espírito dedicado ao trabalho com o Irmão Maior de todos nós, essa obra encerra em si mesma ensinamentos que encontrarão corações ávidos de recebê-los, para matar a sede de paz, de esperança, de alegria, que, muitas vezes, sufoca as almas desalentadas pelas lutas da existência.


  Deixamos aqui, junto a estas páginas, o nosso óbolo e, com muito respeito e fraternal sentimento de apoio e incentivo, abraçamos essa servidora do Cristo, oferecendo a ela nossos votos de muita paz, almejando que seu caminho seja de muita luz e que a determinação e a coragem façam parte de sua trajetória evolucional.


  Com sincera alegria,


  Irmão X
 02/08/2013


  Ao leitor
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  Indiscutivelmente, estamos todos inseridos num contexto evolutivo que identifica a condição íntima dos habitantes deste planeta. E também é indiscutível que somente por meio do trabalho incansável, do esforço intenso e da boa vontade que conseguiremos acessar os níveis vibratórios onde o amor transita espontaneamente entre os corações.


  A partir dessa constatação, devemos nos dedicar à obra do Senhor, realizando a nossa tarefa com empenho e determinação, não sem reconhecer que muito, muito precisaremos fazer para alçarmos níveis melhores.


  As incentivadoras palavras do Mestre Jesus têm sido para mim um convite que, sinto, não posso recusar: “Vinde a mim os pequeninos”. Criança diante da eternidade, não só quanto a estar nos primeiros degraus da escala evolutiva, mas, também, quanto ao limitadíssimo acervo moral, tenho me dedicado ao trabalho na seara do Senhor com alegria imensa, na expectativa, que não se faz menor, de contar com a misericórdia de cada um que tiver a oportunidade de ler estes contos.


  O meu desejo sincero é despertar no leitor a fé, a confiança no Pai, que nunca descuida de Seus filhos e a todos dá oportunidades iguais. E diante da oportunidade que Ele me ofereceu, jamais poderia recuar. Peço desculpas pela singeleza da obra, mas confesso-lhes que ela está imantada de amor.


  Guardo comigo, desde já, um profundo agradecimento a todos que cooperaram comigo na materialização deste trabalho. Que possamos, juntos, perseverar no caminho com Jesus Cristo, laborando para a divulgação da Boa Nova, nos moldes da simplicidade e da humildade.


  Desta que se faz irmã de todos,


  Célia
 08/08/2013


  1. Mudança de rumo
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    “Porque, àquele que já tem, mais se lhe dará e ele ficará na abundância; àquele, entretanto, que não tem, mesmo o que tem se lhe tirará.”


    ESE - Cap. XVIII- Item 131

  


  “Não tenho nada pra fazer, mesmo... E até pode ser interessante...” – pensava Silviano, ao receber o convite de alguns amigos para acompanhá-los à reunião que aconteceria naquela tarde de sábado na Casa Espírita que frequentavam.


  Os pais de Silviano se animaram: já tinham ouvido falar muito bem sobre os espíritas, e o filho estava realmente precisando refletir sobre sua conduta, que nos últimos tempos não estava lhes agradando nem um pouco.


  Eram pessoas de bem, trabalhadoras, honestas. Seu Alaor mantinha a família com o sustento que tirava de um pequeno comércio, que atendia a vizinhança no bairro simples em que viviam.


  Silviano gostou do que viu e ouviu na Casa Espírita, se bem que esperasse presenciar fenômenos sobrenaturais... Tomou um passe e assistiu com os colegas à reunião de estudos. O grupo era pequeno, e, assim, todos eram convidados a participar. Silviano simpatizou com todos e logo se enturmou, mas, como era a primeira vez, ficou um pouco ressabiado, mais ouvindo que falando.


  Aqueles assuntos sobre Jesus despertaram-lhe enorme interesse. Realmente sentiu-se tocado. Parecia que nada daquilo lhe era estranho. Assim, quando foi convidado pelos amigos para voltar, demonstrou sincero entusiasmo.


  Sem mesmo saber como, nem por quê, começou a comentar, com notável facilidade, para alegria dos amigos, os textos apresentados pelo coordenador. A partir daí, durante a semana, procurava pesquisar e desenvolver esse conhecimento, que, até então, não imaginava ter.


  Os pais de Silviano não escondiam o contentamento, muito embora nas atividades corriqueiras do dia a dia o filho ainda mantivesse atitudes que não eram as desejáveis. Teriam paciência, saberiam esperar. “Ninguém muda do dia para a noite”, repetiam, esperançosos.


  Moço inteligente, de boa dicção, boa apresentação, Silviano começou a se destacar no grupo, e os convites para a apresentação de estudos foram chegando de outros lugares, até porque são muito poucos os que se consideram em condições de atuar como palestrante. “Preciso mais ouvir do que falar, tenho muito o que aprender” – repetiam alguns quando chamados a comentar os textos do Evangelho segundo o Espiritismo. Mas com Silviano não tinha isso, não. Sentia-se realizado. “Reconheço meu potencial” – dizia para si mesmo.


  Da parte de seus amigos, só recebia incentivos, pois todos estavam encantados com o talento do companheiro. “Precisa multiplicá-lo”, aconselhavam alguns.


  Nesse movimento, Silviano teve seu círculo de amizades estendido, pois conheceu muitas pessoas: algumas simples como ele, mas também muitas com expressivos recursos financeiros. E isso lhe trouxe um profundo incômodo, pois sua falta de condições materiais passou a atormentá-lo, para sua infelicidade e a de seus pais. Então, uma tendência perniciosa que trazia em seu jeito de ser e que até então fora cuidadosamente vigiada pelos pais, exacerbou-se: Silviano queria enriquecer a qualquer custo, pois se sentia envergonhado de sua posição tão modesta diante de seus novos e poderosos amigos.


  No comércio da família, passou a ter atitudes lamentáveis: vendia "uma dúzia de dez", mudava o preço de acordo com o cliente, embrulhava a mercadoria, deixando de colocar artigos comprados... Seu Alaor sofria intensamente com as ações do filho e chegou mesmo a pensar que sua ida para a Casa Espírita tinha sido sua perdição.


  – Não, não! Tenho de confiar em Deus! Precisamos do auxílio divino para conter Silviano e salvá-lo da sua incúria – orava fervoroso o pobre pai.


  No plano espiritual, os mentores de Silviano se reuniram para ajudar esse espírito, que se perdia, novamente, no emaranhado da prepotência, da ganância e do egoísmo. Com as bênçãos de Jesus, encontrariam uma solução para auxiliarem aquele irmão a dar um basta nas dificuldades que criava para si mesmo. – Silviano, meu filho, não faça isso! Imagine se Jesus aprovaria essa sua conduta desonesta... Por favor, meu filho, assim nada conseguiremos para nós, você está roubando de nossos clientes...


  – Deixe Jesus fora disso, meu pai! – gritava o pobre moço. – Ele está longe dessa nossa vida miserável! O senhor está conformado com essa vidinha medíocre, mas eu, não! Vou tirar vocês daqui, ah, se vou!...


  Seu Alaor, com lágrimas nos olhos, silenciava, rogando a Deus misericórdia para o filho.


  Terminada uma sessão de estudos no Centro Espírita, Silviano voltava para casa quando foi surpreendido por uma forte tempestade. Chegou todo molhado, “molhado até os ossos”, como é costume dizer. No dia seguinte, com febre alta, ficou preso ao leito. Muitos dias se passaram: tosse, rouquidão, peito cheio. Os amigos vieram visitá-lo. Silviano se recuperou, mas da voz não conseguiu ficar bom de todo: uma rouquidão não o largava. Precisou interromper os estudos públicos, pois, com aquela voz, não se sentia mais em condições de assumir compromissos. Amanhecia ótimo, mas no final da tarde quase não se ouvia o que ele falava.


  Atendendo ao convite dos amigos, voltou à “campanha do quilo”, tarefa que havia abandonado para dedicar mais tempo aos estudos. Silviano começou a viver uma nova etapa da sua reencarnação: mais calmo, menos impetuoso, passou a perceber a vida de um outro ângulo. E como quase não podia falar, desenvolveu a reflexão, a meditação, dando ensejo para que as verdadeiras mudanças pudessem acontecer em sua vida.


  Um dia, Silviano voltará a palestrar, com Jesus não só nos lábios... mas também no coração.
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    “Não é Deus quem retira daquele que pouco recebeu; é o próprio Espírito que, pródigo e descuidado, não sabe conservar o que tem e aumentar, fecundando-o, o óbolo que lhe caiu no coração.”


    ESE – Cap. XVIII - Item 15
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  2. O valor da amizade


  
    “Fazei aos homens o que gostaríeis que eles vos fizessem, pois é nisto que consistem a lei e os profetas.”


    ESE - Cap. XI - Item 2

  


  Declarava-se homem digno, honesto, trabalhador. Tinha família pequena, sem muito luxo. Diziam que era estrangeiro. Noruega era seu apelido, dado pela gente simples da região, por ser ele branquinho, de olhos claros.


  Certa feita, foi procurado por um amigo em dificuldades:


  – Noruega, preciso comprar remédios pra minha filha e… esse mês as contas apertaram… Você pode me emprestar algum dinheiro?


  Noruega, que também se dizia homem bom, não titubeou:


  – Sim, claro!


  – Não sei, na verdade, quando vou poder lhe pagar – o outro justificou a demora que viesse a ocorrer.


  – Não se preocupe! Amigo é mesmo pra essas horas!


  Realmente, passaram-se alguns meses até que o devedor o procurasse para quitar a dívida. E qual não foi sua surpresa quando Noruega o questionou com toda a naturalidade:


  – Bem... aqui temos o valor inicial que emprestei, mas... e a “parte da amizade”?


  – Como assim? – o outro retrucou, assustado. – A parte da amizade? Confesso que não estou entendendo...


  – Ah... – continuou Noruega, sem pudor algum – você me procurou como amigo para que eu o ajudasse num momento de dificuldade… Ah! Isso só os amigos fazem e, portanto, mereço um retorno, um valor a mais, pela presteza com que atendi você no seu aperto.


  O devedor não caiu em si, tão surpreso se encontrava. E Noruega, que estava gostando da coisa, estabeleceu logo um valor, de acordo com a quantia que havia cedido ao “amigo” em empréstimo.


  E não parou por aí: falou-lhe do “amigo” do sítio, que precisou, com urgência, de recursos para comprar adubos, pois não podia deixar passar a hora de plantar o milho; do vizinho, que precisava acabar de construir a casa, mas cujos recursos haviam acabado; do marido ansioso para completar o enxoval do filho que estava prestes a chegar; do pai feliz, que desejava fazer uma boa festa para comemorar o casamento da única filha.


  Inúmeros eram os apelos que Noruega ouvia, quando procurado pelos amigos que rogavam empréstimo para resolver suas pendências. E Noruega se vangloriava. Tinha muitos amigos, e estes o recompensavam pela demonstração de apreço, pois eram atendidos sempre na hora.


  Ah! Noruega se achava rodeado de amigos e demonstrava seu apreço por eles, estabelecendo a "parte da amizade". Muitos, constrangidos pelo “valor exorbitante da amizade”, demoravam longo tempo para conseguir quitar essa demonstração de apreço: alto custo, muitas vezes, tinha essa amizade. Outros preferiam vencer suas dificuldades ou contornar seus obstáculos sem recorrer ao “precioso amigo”, por considerarem alto demais o “preço cobrado pela amizade”.


  Mas Noruega, hipnotizado pelos sentimentos que vibravam sem controle em seu mundo íntimo, ou melhor, que vibravam sob o controle da ambição e da ganância, alardeava sempre o número enorme de amigos que conquistou.


  Lamentavelmente, não despertou para a vivência real de tão nobre e luminar sentimento. Assim, quando voltou ao plano espiritual, se percebeu sozinho, num deserto, cujas areias eram frias, gélidas. Não havia ninguém com quem falar, conversar, trocar informações, ideias...


  No íntimo, questionava, esbravejava: onde estão meus amigos? Onde estão aqueles que abusaram da minha amizade? Aqueles que construíram a vida usufruindo dos meus préstimos, em nome da amizade? Enfurecido, alegando uma fraternidade que não vivenciou, percebeu, vindo ao seu encontro, uma senhora, cuja beleza refletia, na serenidade dos traços, a elegância de sua postura amorosa. Ela lhe disse:


  – Meu filho, o sentimento da amizade é uma das mais encantadoras virtudes que recebemos do Céu. Amigos são verdadeiros tesouros. Você não fez amigos, você abusou daqueles que o procuravam em dificuldades, transformando-os em objeto do seu enriquecimento. E você mesmo se tornou escravo da circunstância. Deverá voltar em breve, totalmente desprovido de recursos materiais, para construir, junto àqueles que viveram à sua volta, o templo-luz da amizade, por meio da movimentação sincera dos recursos da fraternidade.


  Noruega, reconhecendo com profundo pesar que havia falhado, chorou como uma criança, chorou copiosamente, lavando os caminhos por onde passou influenciando os corações com conceito tão infeliz de amizade.
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    “O verdadeiro homem de bem é o que cumpre a lei de justiça, de amor e de caridade, na sua maior pureza.”


    ESE - Cap. XVII - Item 3

  


  3. Tesouros do coração
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    “Purificai, pois, os vossos corações; não deixeis que nele se aloje qualquer pensamento mundano ou fútil.”


    ESE - XVII - Item 10

  


  Chico e Joaquim foram criados juntos. As famílias, muito amigas, gente de coração simples e bondoso, aceitava a vida “como Deus quer”, cuidando da casa e dos filhos.


  E os dois, amigos-irmãos inseparáveis, dividiam alegrias e tristezas. Casaram-se quase na mesma época, e as famílias foram crescendo juntas. A harmonia entre eles era apreciada por todos e comentada na região: “nem se tivessem nascido da mesma mãe!”


  Até o dia em que Joaquim se achou no direito de chamar a atenção do amigo-irmão quanto ao trato que ele “tava dando” à esposa, Dona Ritinha, que merecia toda consideração, por seu jeito de santa: ajudava todo mundo, sem pestanejar.


  Isso foi um golpe fatal no coração de Chico. E acabou ali a amizade deles. Jamais alguém poderia lhe dizer o que fazer ou deixar de fazer, nem mesmo Joaquim... Não lhe dava esse direito.


  O acontecimento entristeceu a todos. E mesmo Joaquim se desculpando com o amigo, de nada valeu. Chico estava ferido de morte – “brio de homem”. A impressão que se tinha é que havia morrido alguém: todos pareciam estar de luto. Vieram os amigos, tentando contemporizar... Nada! Ritinha pedia, implorava:


  – Eles são nossa família! Não tem por quê, essa “maquerença”!


  Mas nada! Chico estava irredutível. E Joaquim, muito pesaroso: não teve intenção de magoar o amigo-irmão.


  Mas a vida carrega uma sabedoria desconhecida dos homens, especialmente daqueles que, cegos pelo orgulho, perdem a noção da beleza da amizade sincera, da fraternidade.


  Chico se ausentou do sítio por uns dias para comprar uns bezerrinhos: tinha intenção de formar um pequeno rebanho. Época boa, a chuva acariciava seu pasto, prometendo alimento abundante para a criação. Porém, naqueles dias, a chuva desceu com força, o rio encheu, encheu... Parecia um monstro, nunca acontecera aquilo por ali. A pequena população ficou apavorada, em desespero, ninguém sabia o que fazer, para onde ir, como se proteger.


  Joaquim e a família foram para a casa de parentes no alto do morro. Já Ritinha e os filhos só viam a água subir, sem saber que rumo tomar. De repente, um estrondo: a parede da sala veio abaixo e a água entrou com força. O desespero foi total. “Estamos todos mortos”, pensou aflita a mãe, com os filhos agarrados nela, sem saber o que fazer.


  Ah! Mas quem tem amigos… Joaquim e o filho mais velho amarraram uma corda na cintura, deram uma volta com ela na mangueira, perto da porta da entrada, e, com muita luta, foram puxando Ritinha e os meninos, que já tinham sido dados como mortos.


  Joaquim levou consigo toda a família do ex-amigo e ex-irmão. “Maior é a força de Deus, que não deixa a gente sucumbir! Se a natureza destrata, Deus trata...” Só que na força que despendeu, segurando a corda para não perder ninguém para as águas, sem pensar em si mesmo, Joaquim teve uma das mãos gravemente lesionada. Mas só foi dar conta disso em casa. E aí foi um corre-corre danado para salvar a mão daquele homem tão bom...


  A chuva não cansava de cair, e o rio passava derrubando tudo pelo caminho. “Não há mal que perdure, nem bem que sempre dure!” Tudo passa nessa vida.


  Quando Chico volta e encontra a casa em ruínas, entra em desespero. Corre de um lado para o outro, gritando o nome de Ritinha e dos filhos, totalmente descontrolado... Chico parecia enlouquecido. “Como assim? Sua mulher e seus filhos? Cadê? Onde estão? Deus, Deus!”


  – Num desorienta, não, Seu Chico! – vem gritando um jovem apressado. – Num desorienta, não! Seu Joaquim salvou sua família da tragédia! Veio aqui com o filho dele, o mais velho, e retiraram Dona Ritinha e os meninos. Foi um desespero, mas conseguiram! Deus deu força pra ele! Só que... parece que ele... perdeu a mão... De tanto fazer esforço, arrebentou foi com tudo… Mas fica calmo, Seu Chico, sua família está salva.


  Chico não sabia o que falar, o que pensar. Saiu em disparada, no rumo que o rapaz indicou. Só pensava em pedir perdão ao amigo e dizer da sua gratidão.


  Finalmente compreendia que seu amigo e sua família eram tesouros do coração, que Jesus Cristo lhe dera e que deveria guardar com zelo e respeito para toda a vida.
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    “Vinde a mim, vós que sois bons servidores, vós que soubestes impor silêncio aos vossos ciúmes e às vossas discórdias, a fim de que daí não viesse dano para a obra!”


    ESE - Cap. XX - Item 5

  


  4. Reconciliação
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    “O poder de Deus se manifesta nas pequeninas coisas, como nas maiores.”


    ESE - Cap. VII - Item 9

  


  Cansado de andar, Zé das Cabras, como era conhecido em sua região, resolve parar para dormir ali mesmo onde se encontrava. Estava com o coração oprimido, e grande angústia envolvia seu íntimo.


  Sabia que não seria fácil, mas as promessas de que poderia proporcionar à sua família uma vida melhor o haviam animado muito. Agora, ali estava sem ter um lugar onde repousar a cabeça para recuperar as energias gastas depois de tantos e tantos dias de viagem.


  Ajeitou, sem jeito, a bolsa gasta pelo tempo, que Natalina lhe dera com algumas poucas peças de roupa e outros apetrechos, para que pudesse se arrumar até que os recursos chegassem às suas mãos, conforme esperançoso sonhava, e então pudesse comprar roupas melhores. Nem prestou muita atenção ao local que escolheu para passar a noite. “Escolheu” não é bem a palavra: na verdade, o cansaço esgotara suas forças e, desanimado, diante de um portão enorme, que dava para o pátio de uma construção ainda nos alicerces, Zé das Cabras resolveu descansar.


  Em sua cabeça pipocavam pensamentos de toda natureza: “Deus é Pai, e Pai de amor! Ele não vai me abandonar! Tenho fé em Jesus! Tenho certeza de Sua mão santa a me guiar! Ele sabe que busco o melhor pra mim e pra minha família, e eu sei que nisso não tem pecado, não! A melhoria de vida é o que todo pai quer pros filhos… E Deus, então? Ah, Jesus, por favor! Num deixa faltar nada pra Natalina e os meninos, enquanto eu estiver aqui. Será que vou aguentar ficar longe deles? Será que fiz certo? Ah, meu Deus, me ajuda!”


  Aquele homem atormentado, vencido pelo cansaço, não resistiu ao sono, que chegou, e chegou de vez. Acordou com o sol no rosto e a voz forte de um desconhecido, mandando que se levantasse imediatamente. Sem raciocinar direito, sem entender o que estava acontecendo, se pôs de pé num salto, respondendo às perguntas que o homem lhe fazia com rispidez.
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